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Preços de Alimentos: A crônica de uma alta anunciada

José Graziano da Silva (
É evidente que a receita que um médico prescreve guarda sintonia com o seu diagnóstico e embute a expectativa de uma recuperação a mais breve possível do paciente. A mesma lógica pode ser aplicada ao atual diagnóstico sobre a “alta dos preços dos alimentos”. Corretamente ele converge para uma terapia de um choque de oferta que restaure o “equilíbrio dos mercados” há pelo menos três anos marcados por um desencontro entre a demanda crescente  e avanços insuficientes na produção. Não há reparo ao cerne desse diagnóstico; exceto pelo fato de que os  resultados esperados (de um aumento expressivo da oferta) só ocorrerão a médio prazo, daqui a 2 ou 3 anos pelo menos. Até lá, muitas das vítimas da atual escalada das cotações  poderão estar mortas --sem querer, em absoluto, parafrasear Keynes. Daí a importância das transferências emergenciais de recursos aos mais pobres, já que é uma crise de alta de preços e não de abastecimento. Ou seja, na América latina, com exceção do Haiti, uma mais uma vez o que falta é dinheiro para comprar os alimentos disponíveis, dados os preços mais elevados
.
Esse texto tem cinco partes: a primeira busca extrair lições da explosão anterior nos preços internacionais dos alimentos, ocorrida nos anos 70; a segunda, recapitula  elementos consensuais presentes no diagnóstico da crise atual, alguns dos quais guardam perturbadora semelhança com o episódio anterior;  a terceira parte discute o componente do mercado de commodities agrícolas novo do processo em curso, cuja peculiaridade mais forte é a interação com a volatilidade explosiva dos mercados financeiros.  A quarta, aborda o papel da grande mídia globalizada em difundir notícias de grande impacto nos mercados locais. E finalmente, a quinta e última parte discute  se a atual alta de preços agrícolas representa realmente uma nova oportunidade para os  países latinoamericanos.
                                                                     I

Essa não é a primeira, nem a pior crise decorrente da subida dos preços dos alimentos. Na primeira metade da década dos 70 os preços  reais, que vinham caindo desde meados dos 60, subiram a patamares muito mais elevados que os atuais (ver gráfico 1). Como destacou Rogers
 “O que é extraordinário é que a situação atual ecoa muitos aspectos da crise de 1973/4. Comparando os dois momentos, é estonteante constatar que -apesar do suposto progresso da economia mundial globalizada, do tão falado crescimento econômico e de todos os progressos tecnológicos e científicos- tão pouco mudou”.
Gráfico 1: Indice de Preços Anual da FAO (1998-2000=100)

[image: image1.emf]0

50

100

150

200

250

300

1961 1963 1965 1967 1969 1971 1973 1975 1977 1979 1981 1983 1985 1987 1989 1991 1993 1995 1997 1999 2001 2003 2005 2007

Nominal  Real  Nominal-SDR


“Talvez o mais revelador de tudo”, escreveu Rogers,  “era que mesmo no pico da crise os estoques mundiais de alimentos  continuavam em níveis adequados para  satisfazer todas as demandas –ou seja, o problema simplesmente era que a comida estava muito cara para os mais pobres terem acesso a ela”. 
De fato, no início dos 70 os primeiros resultados da Resolução Verde, com suas “milagrosas” variedades asiáticas de arroz mais produtivos, traziam o indisfarçável otimismo de que, finalmente, estávamos diante de um atalho capaz de eliminar a fome de 400 milhões de pessoas numa população mundial formada então por 3,7 bilhões de seres humanos. Mas entre 1973/74, o impacto do primeiro choque do petróleo fez com que outros 40 milhões de africanos se somassem a essa procissão de metabolismos famintos.
O Sistema das Nações Unidas respondeu rapidamente na ocasião, convocando uma Conferência Mundial, coordenada pela FAO, para novembro de 1974 com dois objetivos: mobilizar recursos dos países ricos para acudir as necessidades imediatas dos mais pobres; e estabelecer procedimentos institucionais para impedir  a repetição dessa crise no futuro. Repito, estamos na década de 70, não em 2008, embora a narrativa soe tão familiar.
A exemplo de hoje o então diagnóstico para a subida dos preços  apontava para uma complexa relação de causas superpostas: condições climáticas adversas (ainda não se havia cunhado a expressão câmbio climático para transferir a culpa  aos “fenômenos naturais”); um aumento substantivo do consumo de carnes nos países desenvolvidos; e, particularmente, a alta  dos custos de transporte e de insumos- em particular dos defensivos e fertilizantes decorrente do aumento dos preços do petróleo devido da primeira guerra do Golfo Pérsico.
Os resultados dessa Conferência Mundial de 1974 podem ser resumidos em três grandes propostas: I) implantação de um “banco de alimentos mundial” (que nunca se materializou) para reduzir os “desperdícios” da nova cadeia agroalimentar baseada no padrão norte americano de consumo (fastfood, grandes supermercados, etc.) cuja expansão a nível mundial apenas se iniciava; II) criação do  Fundo Internacional para o Desenvolvimento Agrícola – FIDA,uma nova Agência do Sistema das Nações Unidas para tratar especificamente de recuperar a capacidade de financiamento da agricultura; e III) criação de um sistema de previsão de alimentos que pudesse dar alertas antecipados de crises futuras.
Ao analisar o comércio mundial de produtos agrícolas no pós-guerra (1945/71), portanto antecedente à crise de 1973/4, TUBIANA
 mostra como ele foi marcado pela difusão e o aperfeiçoamento do padrão norte-americano de produção/consumo. Pelo lado da produção, a manutenção de preços internacionais baixos e estáveis era a pré-condição para a escansão crescente desse modelo que tinha na liberalização do comércio mundial de produtos agrícolas um de seus pilares. Os EUA, embora protecionistas na defesa de sua agricultura, preconizavam para o resto do mundo a derrubada das barreiras tarifárias de modo a assegurar demanda planetária para as colheitas crescentes do Meio-Oeste. Pelo lado da demanda, a emergência de um novo padrão alimentar  baseado em produtos agroindustrializados  “duráveis” (no sentido de que eram manufaturados) passaram a ter uma presença cada vez maior. Um dos resultados importantes dessa “dieta fordista”
 foi o rápido estreitamento da base alimentar de todo o planeta, que passou a depender basicamente das cadeias transnacionais articuladas em torno dos complexos milho-soja-carnes e trigo
.

Nesse processo de internacionalização  do padrão norte-americano de produção e consumo do pós-guerra aprofundou-se uma divisão internacional do trabalho que reservava ao  mundo em desenvolvimento o papel de suprir de grãos e farelo para rações animais, os países da Ásia e da Europa. É forçoso reconhecer que essas políticas foram fortemente impulsionadas pelas agências internacionais que assim endossaram tacitamente seu próprio enfraquecimento como instituições reguladoras. Baseadas no argumento  (verdadeiro) de que havia sobra de comida barata no planeta, julgaram  dispensável o sistema  nacional de estoques reguladores já que a segurança alimentar, a partir de então, poderia apoiar-se num modelo just in time de importações baratas, a qualquer momento. 
No início dos anos 70 a Comunidade Européia logrou sua auto-suficiência alimentar e a competição com os principais países exportadores –em particular, os EUA- transformou-se numa guerra comercial aberta. Multiplicaram-se acordos bilaterais (em lugar dos multilaterais) e dos acordos compensatórios, levando a uma crescente instabilidade e fragmentação dos mercados mundiais de commodities. No início dos anos 80 à essa instabilidade estrutural veio somar-se a rápida queda dos preços agrícolas em função do esforço exportador simultâneo de muitos países do então chamado Terceiro Mundo. Era o ciclo da crise da dívida externa: havia que se exportar o máximo possível para suportar as remessas crescentes turbinadas pela  escalada dos juros norte-americanos
. 
Vale a pena abrir um parêntesis aqui para destacar que essa lógica aguçou as vulnerabilidades de abastecimento em muitos países pobres. Um deles é o Haiti, que figura nesta crise como um caso especialmente dramático de desabastecimento, sobretudo de arroz
.
De qualquer forma, a  concorrência crescente entre EUA e Europa (que além da auto-suficiência   continuou a subsidiar fortemente seus produtores, política que perdura até hoje – como mostra o gráfico 2)  levou a lentas e gradativas mudanças na política  desses países. Elas incluíram mudanças nas políticas de exportação com redução dos programas de ajuda alimentares e dos créditos à exportação. Já o necessário ajuste estrutural nos países subdesenvolvidos foi comprometido, não apenas pela abertura comercial mas também pelas políticas ortodoxas de estabilização que resultaram –entre outros malefícios--  em forte redução e encarecimento do crédito, então  o principal mecanismo de estímulo aos produtores rurais. Ou seja, as principais políticas de médio e longo prazo que deveriam tomar os países em desenvolvimento foram comprometidas nos anos  80 pelo manejo de curto prazo, onde a prioridade era  o pagamento da dívida externa  a qualquer custo
.
Gráfico 2: PSE por país:  média EU e OECD, 2003-05
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Fonte: OCDE

Existe hoje um amplo consenso de que  a superprodução de alimentos e a conseqüente queda dos preços agrícolas verificada a partir dos anos 70, refletia uma "crise de sucesso" das políticas adotadas pelo países desenvolvidos
. Portanto, as causas da  instabilidade subseqüente remetem aos instrumentos  baseados em protecionismo interno  combinados com os subsídios ao comércio internacional. Tais alavancas propicionaram o expansionismo das exportações dos países ricos  com as conseqüências sabidas para a economia agrícola das nações mais pobres. Também as políticas nacionais de formação de estoques reguladores sobre as quais repousava a política de abastecimento  desses países, foram substituída pela confiança irrestrita na capacidade de importar propiciada pelos fluxos de  livre comércio dos mercados internacionais com preços fortemente destorcidos pelos subsídios à exportação praticados pelos países desenvolvidos. Em especial os Estados Unidos e a então nascente Comunidade Européia, passaram a acumular literalmente montanhas de derivados de leite, trigo e outros cereais em seus estoques  crescentes que só podiam ser parcialmente desovados a custa de mais subsídios.
O ponto de partida  desse “sucesso” do modelo de desenvolvimento agrícola baseado em economias abertas e “vantagens comparativas” baseadas em subsídios crescentes  foi a crise de 1973/4. A isso podemos adicionar a falência dos mecanismos multilaterais usados para regular os mercados mundiais. A formação de mercados regionais protegidos e a busca de alternativas econômicas e técnicas ao modelo prevalecente (tanto em termos de produção como de consumo) definiu uma nova  agenda para o desenvolvimento agrícola dos anos 70
. Quase quarenta  anos separam aquele episódio do atual. Mas as semelhanças entre as agendas são tão grandes que chegam a confundir o tempo histórico.
                                                              II

Na atual explosão de preços pode-se  identificar pelo menos  três denominadores comuns aos diferentes diagnósticos.
Primeiro , os preços da maioria das commodities agrícolas começaram a subir a partir de 2002/03, portanto há pelo menos 5 anos; e até 2006 repetiu-se um padrão similar ao ocorrido nos anos 1994/96, como mostra o gráfico 3.  O que é novo é o pico de preços de todos os produtos agrícolas com exceção parcial do açúcar a partir de 2007.
Gráfico 3: 
Índice de preços mensais da FAO para alguns produtos (1998-2000=100)
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Deve-se notar que essa alta reverte uma tendência de queda constante que começou justamente nos anos 70, quando a União Européia após conquistar a auto-suficiência, começou a subsidiar suas exportações agrícolas, como já faziam os Estados Unidos;  e que, apesar da alta, em termos reais a maioria dos preços agrícolas continua  inferior àqueles daquela época (Gráfico 1).

O segundo denominador comum refere-se aos elementos impulsionadores dessa  alta a partir de 2002. São basicamente três: o aumento dos preços do petróleo; as mudanças no padrão de consumo em países emergentes e  a demanda adicional provocada pelo rápido aumento da produção de etanol a partir do milho nos Estados Unidos. É difícil quantificar qual seria o peso de cada um desses fatores, já que eles variam de região para região e de um produto para outro. Mas as indicações são de que o mais importante são os aumentos nos preço do petróleo já que ele impactam todo o sistema de produção e distribuição
. 
Segundo a FAO, “las economías en ascenso, en particular China y la India, desempeñan una importante función en la demanda y la oferta mundial de productos agrícolas. Sin embargo, el alza reciente de los precios de los productos básicos no parece haberse originado en esos mercados nuevos. Por ejemplo, en la temporada en curso (2007-2008) ni China ni la India están participando significativamente como importadores de cereales en los mercados mundiales. En realidad, China sigue exportando maíz y la India importa un volumen relativamente reducido de trigo, especialmente en comparación con el total de su consumo. En virtud del aumento de los ingresos, se prevé que la alimentación en las economías en ascenso pase de los alimentos básicos feculentos hacia alimentos pecuarios (como la carne y los lácteos). Al mismo tiempo, una vigorosa urbanización acompaña muchas veces al crecimiento económico, la población se traslada de las zonas rurales a las ciudades, donde hay una demanda de mano de obra mayor. Además, las tierras rurales se convierten a usos no agrícolas (industrial, residencial, etc.). La evolución gradual de estos acontecimientos, sus repercusiones en los mercados y los precios mundiales, pueden no tener tanto peso como cuando los mercados afrontan escasez aguda de suministros; esto puede permitir que los agricultores adopten tecnologías agrícolas que pueden reducir o anular los efectos del aumento de la demanda en los precios
”.
	Tabla 1: Cambio en Alimentación, Cantidad Consumida, Proporción 2005/1990

	Tipo
	India
	China
	Brasil
	Kenya
	Nigeria

	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Cereal
	1.0
	0.8
	1.2
	1.1
	1.0

	Biodiesel
	1.7
	2.4
	1.1
	0.8
	1.1

	Carne
	1.2
	2.4
	1.7
	0.9
	1.0

	Leche
	1.2
	3.0
	1.2
	0.9
	1.3

	Pescado
	1.2
	2.3
	0.9
	0.4
	0.8

	Fruta
	1.3
	3.5
	0.8
	1.0
	1.1

	Vegetales
	1.3
	2.9
	1.3
	1.0
	1.3

	 
	 
	 
	 
	 
	 


Fuente: Datos de la FAO Outlook 2007
A tabela permite esclarecer esse ponto: de fato os países pobres, inclusive alguns africanos, estão comendo mais carne, leite, frutas e verduras. “Los cambios a largo plazo de la estructura de la demanda de alimentos en países en vías de desarrollo (sobre todo en China, India y Brasil – como se pode ver na tabela 1) a consecuencia del rápido crecimiento económico han conducido a dietas que se diversifican lejos de alimentos almidonado por productos de carne. Eso demanda 7 a 8,3 kilos de grano para producir un kilo de carne de vacuno y 5 a 7 kilos para producir un kilo de carne de cerdo.  En China, el consumo de carne per cápita ha aumentado de 20 kilogramos en 1980 a 50 kilogramos ahora.  Este desarrollo ha intensificado la demanda de granos. En términos de uso de agua, esto toma 1000-2000 litros de agua para producir 1 kilogramo de trigo y 10 000-13 000 litros para 1 kilogramo de carne de vacuno. Este ha sido intensificado por el rápido crecimiento demográfico, con el aumento demográfico global por 78,5 millones anualmente (sobre todo en países en vías de desarrollo), y también por el fenómeno de urbanización” (idem, op.cit.).  Estas mudanças aparecem apontar para a incorporação nos países em desenvolvimentos dos “alimentos frescos” (leite, frutas e verduras) ao que foi denominado  “dieta fordista” baseada nos derivados de trigo e carnes, tendência que já havia se iniciado desde os anos 70 nos países desenvolvidos e que foi apontada também como uma das causas da crise anterior de preços. Atenção: os dados apresentados na tabela 1 são médias per-capita, o que não necessariamente implica que os mais pobres dos países em desenvolvimento estejam também comendo melhor. Isso depende além do crescimento econômico, também das políticas de segurança alimentar  adotadas, como ocorre por exemplo no Brasil em função do êxito obtido pela implantação do Programa Fome Zero

Não há um consenso sobre a magnitude do impacto dos biocombutíveis, apesar de que todos reconhecem que dedicar grandes superficies agrícolas aos biocombustíveis tem a curto prazo  como consequência reduzir a quantidad de cereales destinados a alimentação. "No es un único factor", indicou o Diretor de Assuntos Econômicos da FAO,  C.Ghanem,   para impedir as críticas que responsabilizam aos biocombustíveis de toda a crise e acrescentou que "sólo el 3% de las tierras cultivables en el mundo se dedican a los carburantes obtenidos a partir de la caña de azúcar o el cereal"
. Conforme Ali Gurkan, especialista da FAO, "es imposible establecer de forma científica el impacto que tienen los biocombustibles"; sabe-se que existe, porém não a quantidade. Por exemplo, Joachim von Braun,  Chefe do Instituto Internacional de Investigación de Políticas de Alimentos (IFPRI), opina que uma moratória dos biocombustíveis fabricados a partir de cereais baixaria 20% o preço do milho e 10%  o do trigo em 2009 e 2010”
. Também para o Diretor de Operações da FAO, José Sumpsi, os biocombustíveis são responsáveis por apenas 5 a 10% do aumento  dos preços dos cereais e 25 % do milho (La Voz de Galicia, 11/05/08). Mas  o documento preparado pela FAO para a Conferência de Alto Nível, a ser realizada em Roma de 3 à 5 de junho de 2008, atribui aos biocombustíveis “um dos principais fatores por trás do aumento dos preços no mercado mundial”. Além do milho norte americano, 30% do qual vai para a produção do etanol reduzindo em 12% a sua disponibilidade mundial, o documento destaca também a absorção de 60% da colza produzida na União Européia para biodiesel, o que resulta na redução de 25% da disponibilidade mundial com forte impacto nos preços dos óleos vegetais, o  grupo  de alimentos que registrou o  aumento de preços até agora. (FAO, Soaring Food Prices, 2008)
.
O fato é que a maior demanda nos países emergentes e o aumento da quantidade de milho usada internamente nos EUA diminuíram a disponibilidade mundial de grãos. As últimas projeções da FAO mostram que embora a produção mundial de cereais tenha subido 4,7% entre 2007 e 2008 --atingindo um recorde de 2,1 bilhões de toneladas--, o volume disponível para o comércio internacional cresceu apenas 0.2% no período. Ou seja, para atender à demanda, é preciso recorrer aos estoques que, em 2008, devem cair para 405 milhões de toneladas, o equivalente a menos de 19 % da produção esperada (Gráfico 4). É importante dizer que  é o menor estoque mundial de cereais desde 1981, quando o quadro recessivo decorrente da “crise da dívida” reduziu o consumo nos países subdesenvolvidos. Nas condições atuais parece ser mais uma mudança deliberada dos países desenvolvidos de reduzirem seus estoques antecipando-se a possíveis acordos na Rodada de Doha em relação aos subsídios. Voltaremos a este ponto da redução dos estoques mundiais dos cereais considerando que  é uma das condições necessárias,  apesar de não suficiente, da instabilidade dos preços  ocorrida em 2007/08.
Gráfico 4: Estoque Global de  cereais e sua taxa de utilização 
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Fonte: FAO, 2008
Um terceiro consenso no diagnóstico da alta de preços atual remete ao impacto das quebras de safra registradas em 2005/2006, fruto de eventos climáticos extremos (secas, inundações, furações, geadas etc.). Tais ocorrências, que muitos associam ao aquecimento global,  afetaram importantes países produtores de cereais – especialmente de trigo - como a China e a Austrália. Ou seja, no momento em que a demanda crescia, a produção declinava, pressionando ainda mais os estoques disponíveis. É essa expectativa de um consumo futuro crescente em função das mudanças estruturas (seja dos hábitos de consumo, seja pela demanda adicional dos biocombustíveis) confrontada com uma projeção de oferta ainda incerta e volátil, que empurra hoje a cotação das commodities agropecuárias para cima na nossa opinião. Embora se acredite que os preços agrícolas são formados pelo equilíbrio entre oferta e demanda correntes, na realidade são as existências e o consumo projetado que determinam os preços. Estoque baixo é condição suficiente para especulação dos preços no seu sentido econômico mais exato. Sobretudo em um quadro de incertezas em relação ao futuro produtivo que pode restringir ainda mais a oferta de grãos em função de que o aquecimento global pode gerar eventos extremos em número e intensidade fora dos padrões históricos.
Parece improvável que a liberalização do comércio internacional, sempre lembrada pelos advogados do laissez-faire, tenha fôlego sozinha suficiente para reverter esse quadro. Na verdade, nem mesmo a expansão do comércio de produtos agrícolas está assegurada nos próximos anos. Conspiram contra isso a queda do dólar e dos juros nos países desenvolvidos, bem como políticas de subsídios incentivando produtores ineficientes no mundo rico --além da manutenção de barreiras alfandegárias que penalizam os agricultores das nações mais pobres. Tampouco é crível que, num ano eleitoral, os EUA possam reduzir o subsídio ao etanol de milho, apesar do clamor geral que já conquista ampla adesão da opinião pública do país, conforme demonstra recente editorial do New York Times. Mas, sobretudo, convém não torcer por uma freada brusca do crescimento das economias emergentes que apenas agravaria as perspectivas de  milhões de pobres e miseráveis em todo o mundo. Nem apostar numa rápida recomposição dos estoques aos  níveis anteriores a 2002, seja pelos inesperados efeitos da mudança climática que se repetem com regularidade cada vez maior, seja pelas incertezas geradas  pela  incon clusa Rodada de Doha que obriga os países  desenvolvidos a rever sua estratégia de manter  níveis elevados de estoques domésticos.
Não faltam tampouco posições que condenam a própria globalização dos mercados como origem de todos os males, recomendando como remédio para  a atual crise de preços o isolamento das economias alimentares a nível nacional e local. A Vía Campesina por exemplo, prega recuperar  a  soberania alimentaria como forma de enfrentar a crise atual: “los países deberían dar prioridad en sus presupuestos a ayudar a los consumidores más pobres para que puedan acceder a suficiente comida. Mientras tanto, deberían dar más importancia a la producción doméstica de alimentos para dejar de ser tan dependientes del mercado mundial.(…) A nivel internacional hay que tomar medidas para la estabilización. Deben establecerse reservas de seguridad internacionales así como un mecanismo de intervención para estabilizar los precios a un nivel razonable en los mercados internacionales. Los países exportadores deben aceptar las normas internacionales que controlan las cantidades que pueden llevar al mercado. Los países deben tener la libertad de controlar las importaciones para poder proteger la producción nacional de alimentos. La producción de cereales para agrocombustibles es inaceptable y debe detenerse, pues compite con la producción de alimentos. Como primer paso pedimos una moratoria inmediata sobre los agrocombustibles, (…) La influencia de las compañías multinacionales debe limitarse y el comercio internacional de materias primas debe llevarse a un mínimo necesario. La producción de cada país debería satisfacer el máximo posible de la demanda interna. (…) Un posible acuerdo en la Ronda de Doha significará otro impacto para la producción de alimentos basada en los/as campesinos/as; por lo tanto hay que rechazar cualquier acuerdo
”.





III

Elucidar como condições estruturais de evolução lenta, entre elas a  fome pré-existente e os estoques erodidos,  transfiguraram-se em crise aguda de preços a partir do segundo semestre de 2006, é indispensável para compreender o que distingue esse evento dos anteriores.  Para isso é imprescindível avaliar o peso --e as implicações sistêmicas para o abastecimento mundial de alimentos--  da variável que se incorporou por último à equação:  ou seja, a crise dos mercados financeiros e o transbordamento de bilhões de dólares de capitais especulativos, fugindo da bolha imobiliária norte americana, para as bolsas de futuros.

 

A incorporação desse componente financeiro  -- que tornou agudo o que era estrutural --tem implicações práticas . Por isso  requer uma cuidadosa avaliação. Além dos esforços cívicos para angariar recursos adicionais  de ajuda humanitária, os organismos internacionais  talvez tenham que incorporar ao seu diagnóstico  e ao elenco de providências consensuais, uma nova  regulamentação dos mercados de alimentos
.
 

Não se trata  de uma discussão ideológica. Keynes, que não era um esquerdista na sua época, já preconizava em Bretton Woods a criação de um fundo para regular a oferta de matérias primas
, ciente de que os mercados desregulados não estavam à altura de um assunto tão delicado. Zelar pelas especificidades das regras do comércio internacional aplicadas aos alimentos, para que não fossem tratados apenas como mais uma commodities qualquer poderia ser  a missão das três Agências das Nações Unidas hoje dedicadas  à agricultura e alimentação (FAO, Programa Mundial de Alimentos-PMA e FIDA) que vem sendo desbancadas progressivamente do tema  à medida que a agenda agrícola mundial concentra-se nos debates promovidos no âmbito da OMC
. 
Alguns dados ajudam a dar consistência a essa  interpretação. Desde meados de 2007, as projeções para o crescimento econômico mundial têm registrado revisões de baixa sucessivas. Apesar disso, os preços das commodities dispararam. A “coincidência” entre os dois fatos enfraquece  o argumento de que o crescimento da demanda dos países em desenvolvimento,  é uma explicação suficientemente forte para dar conta do comportamento  recente  das cotações de alimentos
. Falta, portanto,  um detonador específico para entender como  problemas crônicos redundaram em crise aberta desta vez.
Frankel 
 também se pergunta “Se o forte crescimento econômico não é a explicação para o grande aumento nos preços de praticamente todos os produtos minerais e agrícolas desde 2001, então qual será a explicação? Não se deve tentar reduzir os mercados de commodities a um único fator, muito menos tentar provar alguma teoria através de um único dado. Não obstante, os acontecimento dos últimos seis meses sustentam uma teoria que  apoio há muito tempo: as taxas de interesse reais são um determinante importante dos preços reais dos commodities”. De acordo com o autor, o modelo teórico pode ser assim resumido:  “Uma expansão monetária  reduz, temporariamente, a taxa de interesse real (seja mediante uma queda na taxa de interesse nominal ou de uma ascensão na inflação prevista, ou de ambos - como agora). Os preços reais de commodities sobem. Até quanto? Até que os produtos sejam considerados “sobre valorizados” - tão sobre valorizados que haja uma expectativa de depreciação futura (junto com os outros custos de manutenção de inventários: custos de armazenamento e mais qualquer risco de premio) que for suficiente para compensar a menor taxa de juros (e outras vantagens de manter inventários, a saber da “ convenience yield"). Somente assim as empresas têm a sensação de ter inventários altos suficientes apesar do baixo custo de carregamento. A longo prazo, o nível geral dos preços se ajusta à  mudança na oferta de dinheiro. Em conseqüência, a oferta  monetária, a taxa de juros real e o preço real das commodities retornam eventualmente para aonde estavam”
.
Portanto, o fato novo no período mais recente (2007/08)  não foi que as populações pobres do mundo passaram a  comer mais. O fato novo foi o corte acelerado dos juros pelo FED desde setembro último,  associado à implosão da bolha imobiliária e à desvalorização do dólar. O FED  cortou a taxa básica de 5,25%, em setembro de 2007,  para 2%  agora, em seis degraus de baixas sucessivas. Esse movimento se superpôs à crise da subprime que desalojou bilhões de dólares de fundos especulativos aplicados em papéis da bolha imobiliária.  Há apenas um ano, em junho de 2007, o índice CRB  --o principal índice de commodities do mercado mundial--,  estava num patamar em torno de 317 pontos, bem abaixo do nível de junho de 2006 (348 pontos). Do segundo semestre de 2007 em diante o CRB saltou dos  317 pontos para mais de 420 (março de 2008). 

O investidor George Soros que entende de formação de preços em mercados fortemente especulativos, diz que essa dimensão financeira foi o que potencializou os desajustes entre a oferta  corrente das commodities e a demanda futura esperada, transformando-os em crises sistêmicas
.  A explosão dos contratos futuros, segundo ele, atinge indiscriminadamente alimentos, metais, petróleo, e vai muito além do efeito demanda  específico em cada caso. Esses movimentos estariam em estreita sincronia com a progressiva fuga  de investidores do mercado imobiliário  norte-americano, acelerada pelos cortes sucessivos da taxa básica de juros promovidos pelo FED. A revoada  começou em meados de 2007; foi a partir daí que as cotações de alimentos (e petróleo) desenharam uma espiral ascendente autônoma. E o grito de "fome!" ganhou as manchetes dos jornais.
Larry Elliot, editor de finanças do The Guardian, também é da opinião que a recente escalada dos   preços, sobretudo a partir de meados de 2007,  sugere que algo mais está sucedendo. “Esse algo mais é a queda abrupta do valor do dólar”, diz  indicando os gráficos que mostram uma correlação quase perfeita entre a subida dos preços do petróleo, do milho e do arroz  com a valorização do euro frente a moeda norte-americana. Os modelos econométricos que orientam os fundos  hedge recomendam sempre comprar commodities como uma defesa à queda do dólar, explica ele. O resultado  é uma espiral ascendente e auto-alimentada em que a especulação impulsiona o degrau seguinte das cotações e atrai mais investidores às bolsas de mercadorias,  iniciando assim uma nova rodada de subida dos índices de futuros. 
Na nossa opinião essa ciranda financeira só vai parar quando se reverterem as expectativas de alta seja pela estabilização do dólar, seja por uma queda do consumo em função dos preços muito altos ou  de uma recessão econômica
. Ou também por uma expansão da oferta que recomponha  os estoques a níveis tão elevados a ponto de desestimular a ação dos especuladores nas commodities agropecuárias. Até lá, porém, o estrago já estará feito. E  não se limita aos especuladores  com contratos futuros mas comanda também os reajustes de preços no dia a dia de produtores, comerciantes e consumidores de todo o mundo. Mesmo onde não há desequilíbrio de oferta, os preços são reajustados, como parece ser o caso de alguns alimentos que circulam  apenas em mercados locais ou regionais nos países latino americanos.
O ex-ministro brasileiro Delfin Neto
 resumiu bem a questão ao afirmar: “Os preços agrícolas estão subindo por muitos motivos: 1) o mais importante talvez seja a desvalorização da unidade de conta do comércio internacional, o dólar; 2) pela redução dos estoques (recomendação da própria OMC), porque com a "liberdade de comércio" eles seriam dispensáveis!; e 3) pela especulação desenfreada dos "hedges funds"”. Se voltarmos ao gráfico 1 podemos avaliar o impacto da desvalorização do dólar americano comparando com a variação normal ponderada de uma cesta de moedas que compões o SDR
: os aumentos dos preços nos últimos anos são muito inferiores às linhas dos preços em dólares americanos, seja em valores reais ou normais.
É certo que a explosão das cotações das commodities agrícolas a partir de 2006 apenas "revela" o descompasso nos níveis insatisfatórios dos estoques já  há anos em processo de erosão gradual face a uma demanda crescente como mostramos antes. Mas é o interminável fluxo de capitais em fuga do dólar  norte-americano que realimenta a  explosão atual dos preços. A tensão e os conflitos decorrentes da fome silenciosa e pré-existente explodem a partir daí em várias partes do mundo e só então  passam a existir nas  manchetes dos jornais. 
A equação desses fenômenos, como sempre, requer ações estruturais além das emergências de apoio aos mais pobres com transferências de recursos.  Mas desta vez parece adicionar dois pilares extras a ponte entre a crise e a solução. Trata-se, em primeiro lugar, de redimir o papel regulador das organizações internacionais encarregadas de definir políticas de segurança alimentar de abrangência mundial. Os mercados desregulados deram mostras suficientes de sua incapacidade de restabelecer um pretenso “novo equilíbrio” antes que revoltas populares obrigassem governos nacionais a reagir defensivamente com medidas que muitas vezes agravaram a alta global de preços  ameaçando até mesmo transformá-la em crise de abastecimento, como quase aconteceu com o arroz. Além disso, essa crise  cobra iniciativas de regulação que  escapam, inclusive, à esfera meramente agrícola. A supremacia da lógica financeira atingiu também a agenda da segurança alimentar. E não pode mais ser ignorada nas providencias de estabilização de preços no futuro.
IV
Aqui cabe agregar um outro novo e fundamental elemento dessa  recente explosão dos preços das commodities agrícolas: o papel da grande  mídia globalizada em difundir rapidamente casos dramáticos e localizados, transformando-os em fatos globais.
A recente subida dos preços do arroz no Chile, país onde moro atualmente, é uma boa ilustração. Antes é preciso dizer que o consumo per capita  de arroz aqui no Chile é relativamente baixo (assim como na Argentina, país vizinho de onde  importa praticamente metade do volume necessário  a seu abastecimento, completando assim a outra metade que é produzida internamente) é relativamente baixo: 9 kg. per capita-ano, contra 60 kg. no Brasil, segundo os últimos dados disponíveis no FAOSTAT (2003). O relato de Sánchez
 resumido a seguir dá uma idéia de como a difusão de uma notícia impactou no cotidiano de uma pequena cooperativa de consumo chilena:
· Quinta-feira 24 de abril, 18:00 horas. O informativo da “CNN em Espanhol” informa que as 2 maiores redes de distribuição atacadista de alimentos nos Estados Unidos restringiram a venda de arroz a somente uma bolsa de 5 kg. por pessoa.
· Quinta-feira 24 de abril, 20:00 horas. A Cooperativa Mayor (distribuidora de alimentos para aposentados em Arica, extremo norte do Chile) fecha a sua jornada de trabalho com um stock de arroz em depósito de 450 kg. por um preço de $435 pesos chilenos   a unidade (aproximadamente um dolar americano).
· Quinta-feira 24 de abril, 21:00 horas. As notícias de última hora do dia de cobertura nacional no Chile, informam com as mesmas imagens e comentários do noticiário CNN, a situação do arroz nos Estados Unidos, acrescentando um e outro dado geral da situação no Chile.
· Sexta-feira 25 de abril. As notícias matutinas  repetem mais uma vez a do dia anterior, acrescentando cada vez mais dados alarmantes. A Cooperativa Mayor inicía sua jornada de trabalho às 09:00 horas com uma avalanche de sócios comprando arroz em uma súbita sobre demanda; o preço continúa em $435 pesos chilenos  o quilo. Ao meio dia havia sido vendido cerca de 300 kg. de arroz. Frente a este fenômeno inusual decidimos chamar ao nosso provedor de arroz para renovar nosso stock. Nos informaram que o quilo do arroz no atacado era de $488 pesos chilenos  (IVA incluído), portanto o preço  para nosso sócio ficaria em $490 pesos chilenos. Frente a esse escenário dedicimos comprar  500 kg. para preparar-nos  para a sobre demanda que os meios de imprensa  começavam a divulgar. Começamos a guerra dos preços.

(…)

· Segunda-feira 28 de abril. A Cooperativa abre suas portas com uma sobre demanda e somente com o stock que sobrou do sábado, (…) esperando os 500 kg. do provedor e decide-se encomendar outros 500 kg. para  garantir o abastecimento dos  sócios. Ligamos para o provedor que nos informou que o preço de sexta-feira para segunda-feira passou para  $774 pesos chilenos  (IVA incluído). Decidimos comprar e prorratear o custo dos 1.000 kg. e vender a $700 pesos chilenos o quilo preço para sócio.
 (…)

· Quarta-feira 30 de abril. Continua a sobre demanda por parte dos sócios da  Cooperativa. Começaram a comprar arroz para mandar à familiares no sul do país. Uma sócia nos informa que sua filha em Villa Alemana (Quinta Região) mais de  2.000 km. de distância comprou arroz por $1.200 pesos chilenos o quilo, o que somente a fez pensar porquê não faço purê?
· Sexta-feira 2 de maio. Decidimos comprar e sobre “estocar” a Cooperativa com arroz. Os preços estão desatados e ainda quando os produtores nacionais de arroz  pedem calma, os especuladores fazem seu agosto, portanto compraremos uma nova partida de arroz para garantir o preço a futuro. Pensamos que por história, quando o subconsciente popular assimila um sobre preço, os varejistas sustentarão o preço ainda quando os preços diminuam no atacado. Preço no dia de hoje $833 pesos chilenos custo (IVA incluído) . Compraremos nossa segunda tonelada”.
As declarações de Sanchez terminam aí, mas os preços do arroz continuaram subindo nos supermercados. O “panic bying”  afetou até mesmo os estoques de alimentos preparados para animais domésticos já que o arroz de pior qualidade é utilizado na sua preparação. Obviamente, não faltaram cenas televisivas e entrevistas de radio com madames histéricas por  não saberem como alimentar suas mascotas… A pergunta que fica no ar é porque se disseminou o pânico entre os compradores num país que não é um grande consumidor de arroz, ou seja, onde o arroz não pode ser considerado como “staple food”? (Na Ásia, por exemplo, o arroz é um substituto quase perfeito do trigo). Há muitas respostas, mas certamente parte delas passa pelo fato de que num país de economia tão aberta como a do Chile (é o único dos latino americanos que tem mais de 80 tratados de livre comércio incluindo países como EUA, Japão e China) não tem  um mecanismo público de informação e proteção ao consumidor de envergadura suficiente para garantir uma boa qualidade de informação em temas relativos ao abastecimento da sua população. 





V
Para finalizar gostaria de apresentar alguns elementos para discutir uma afirmativa de que a atual alta de preços dos alimentos representa uma nova oportunidade pra os paises latino americanos retomarem sua trajetória de exportadores de comomodities agrícolas.
Por ocasião da comemoração do 60 aniversário da CEPAL, José Antonio Ocampo um de seus ex-secretários executivos especialmente convidado para a ocasião, com base num trabalho dos quais transcrevemos longos trechos a seguir 
 , aproveitou a oportunidade para questionar “a hipótese de que estamos entrando n uma fase nova da história de mercados de commodities, similar a fase que experimentamos no século 19, onde havia grandes oportunidades de crescimento para as economias dependentes de commodities-, (...) assim como em alguns países em desenvolvimento, muitos deles latino-americanos”.

 O gráfico 5 resume os resultado apresentados
 . Conforme seus autores:

“Os preços das commodities estão muito altos. Em 2007, alcançaram o dobro da média do pós-guerra e mais do dobro desta média em março de 2008. Somente em alguns anos em  toda a série os preços reais dos metais estiveram tão elevados assim – na realidade apenas em 1916, no meio da primeira guerra mundial. Se adicionáramos petróleo ao gráfico, mostraria um índice de mais de 500 em 2007 e 700 em março de 2008.  Estamos realmente no meio de um boom de preços dos minerais.”

Gráfico 5: Precios reales de los commodities 


[image: image5]
Fuente: Ocampo y Parra 2008
“Por outro lado, os preços de produtos agrícolas estão apenas se recuperando dos níveis muito baixos alcançados após o colapso dos anos 80 e da menor redução adicional que ocorreu durante a crise asiática. A principal razão para o colapso dos anos 80 foi o efeito da “falácia de composição” dada a tentativa de muitos países em desenvolvimento de incrementar suas exportações de commodities  para fazer frente à crise de dívida. O resultado mais surpreendente foi que apenas em março de 2008 (...) os preços agrícolas reais voltaram aos níveis similares em meados do período pós-guerra e aos anos 70. Certamente, os preços dos produtos tropicais ainda estão um pouco abaixo da média. A medida que a oferta aumenta e a demanda diminui durante o atual ciclo mundial de desaceleração, é provável que voltem a cair num futuro imediato.
 “Portanto, isto é mais um boom dos preços minerais que dos preços agrícolas, os quais apenas se recuperaram dos níveis muito deprimidos. Esta conclusão é apoiada por uma análise de termos da melhoria do intercambio comercial experimentado por países latino-americanos nos últimos anos. Usando o relatório mais recente da CEPAL (o Balanço Preliminar das Economias da América 

 HYPERLINK "http://www.cepal.org/cgi-bin/getProd.asp?xml=/de/agrupadores_xml/aes251.xml&xsl=/agrupadores_xml/agrupa_listado.xsl" Latina e Caribe de dezembro de 2007), os  termos de intercambio de 2007 eram de 90 a 100% acima do níveis de 2003 para o Chile e a Venezuela, 40 a 60% para Bolívia e Peru; e acima de 25% para Colômbia e Equador (contrário ao que se diz , a Colômbia é hoje principalmente um exportador de minerais, que representam dois quintos de suas exportações). Ao contrário, os principais exportadores de produtos agrícolas, tais como Argentina e Brasil, experimentaram melhoras nos termos de intercâmbio na ordem de 10% ou menos; os importadores de petróleo (como Uruguai) tiveram seus termos de troca deteriorados.  É interessante notar que todos os ganhadores são ou foram membros do Grupo Comunidade Andina.

  “Finalmente é importante notar que houve grandes mudanças nos preços relativos nos últimos tempos. Portanto, a tabela adjunta classifica um subconjunto de commodities individual em três categorias: os que experimentam um boom, os que estão abaixo da média, e os ainda deprimidos. O único alimento “básico”  no primeiro grupo é o trigo; o milho e o arroz estão inseridos no segundo. As bebidas tropicais, assim como o algodão e o açúcar continuam deprimidos.  As  principais fontes de biocombustíveis estão distribuídas pelos três grupos . (…)”.
Tabla 2: Preços Reais de algumas commodities agrícolas, março de 2008
	 
	(Indice 1945 - 1980=100)
	 

	 
	
	 

	1. Boom
	 

	 
	Azeite de Dendê
	260.1

	 
	Trigo
	189.7

	 
	Banana
	185.0

	 
	Borracha 
	162.8

	 
	
	 

	2. Abaixo da média
	 

	 
	Milho
	95.7

	 
	Arroz
	78.0

	 
	
	 

	3. Deprimidos
	 

	 
	Cacau
	60.9

	 
	Chá
	58.7

	 
	Café
	58.0

	 
	Algodão
	43.5

	 
	Açúcar
	41.0

	 
	 
	 


 Fuente: Ocampo y Parra, 2008
“Podemos então haver entrado numa era de oportunidades significativas para exportadores de minerais. Os dados não mostram um futuro tão brilhante para os exportadores agrícolas - apesar do derrame gerado pelos altos preços de energia através dos biocombustíveis”.
O fato de o atual boom de commodities não  ser a chance para os países latino-americanos retomarem trajetórias passadas de exportadores de matérias primas (até porque alguns já consolidaram uma base produtiva agroindustrial importante) como é o caso  de México e Brasil não significa que não seja uma oportunidade para reposicionar a agricultura  no contexto mundial, nem que muitos dos países importadores de produtos agrícolas (inclusive os mais pobres) possam  promover políticas exitosas de substituição dessas importações. Mas isso é tema para outra ocasião, até porque implicaria em  fazer um balanço de quem ganha efetivamente com essa alta dos preços agrícolas
.
Mas se há dúvida em quem ganha, não há de quem perde. Segundo a Cepal “se ha calculado que un incremento del 15% en el precio de los alimentos eleva la incidencia de la indigencia en casi tres puntos –de 12,7% a 15,9%. Ello implica que esa alteración de los precios provocaría que 15,7 millones más de latinoamericanos caigan en la indigencia. En el caso de la pobreza, los aumentos son parecidos ya que una cantidad similar de residentes en la región pasarían a ser pobres” 
. 
Sem dúvidas, a atual alta dos preços  dos alimentos básicos requer ações emergenciais, tais como subsídios ao consumo e transferência de renda e/ou doações em espécie. Mas  isso não alcança o cerne do problema. A resposta completa requer a implantação de uma política de segurança alimentar como uma política de Estado, constitucionalmente garantida, como já ocorre nos Estados Unidos desde a crise de 29 e na Europa desde o pós-guerra. E que está gradativamente se implementando neste início do novo século em alguns países  como a Argentina, Brasil, Equador e Peru. Porém não se trata de uma agenda desprovida de conteúdo histórico e político. A verdadeira segurança alimentar envolve a criação de mais empregos de qualidade e uma melhoria significativa na distribuição da renda. Implica uma revisão profunda do modelo de desenvolvimento vigente na maioria dos países latino-americanos. Algo que  poucos querem discutir.
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� El coordinador del grupo de trabajo de la ONU creado para paliar la actual crisis alimentaria, John Holmes, considera que debería revisarse el actual sistema de comercio mundial  como parte de la estrategia que van a adoptar para hacer frente a la crisis alimentaria mundial. Ver “ONU cree que crisis de alimentos debe hacer revisar sistema comercio mundial”


� HYPERLINK "http://actualidad.terra.es/nacional/articulo/onu_cree_crisis_alimentos_debe_2437092.htm" ��http://actualidad.terra.es/nacional/articulo/onu_cree_crisis_alimentos_debe_2437092.htm�


�  Ver a respeito Keynes,J.M. 1942. The International regulation of Primary Products in : Keynes Colected works, Macmillan, London, 1982 (vol. 27).


�  A respeito das disputas entre essas agencias ver  Patek, Raj (2007). Stuffed and Starved: the hidden battle for the world food system. Melville House Publ., N.Y.


� Como bem lembrou o presidente do Conselho da FAO na 30ª. Conferencia Regional recentemente realizada em Brasília, “apesar do aumento mais rápido da demanda nestes países (de baixa renda e com déficit de alimentos), suas importações de cereais têm diminuído 4% a.a desde 1980, em média, passando de quase quinze milhões toneladas a aproximadamente seis milhões toneladas e, conseqüentemente, não foram a causa do aumento repentino que começou em 2005”.


O já mencionado documento preparado pela FAO não deixa margem à dúvidas. A China e a Índia têm sido exportadores  de cereais desde 2000 (exceto em 2004/05 para o primeiro em 2006/07 para o segundo) e não podem ser consideradas responsáveis pelo pico de preços em 2006/07 a despeito do aumento das respectivas demandas internas.


�  Frankel, J. Falling Interest Rates Explain Rising Commodity Prices RGE Monitor, 18/03/08 (� HYPERLINK "http://www.rgemonitor.com/setser-monitor/bio/152/jeffrey_frankel" ��http://www.rgemonitor.com/setser-monitor/bio/152/jeffrey_frankel�)  Segundo o autor, “ High interest rates reduce the demand for storable commodities, or increase the supply, through a variety of channels: 1- by increasing the incentive for extraction today rather than tomorrow (think of the rates at which oil is pumped, gold mined, forests logged, or livestock herds culled);2- by decreasing firms’ desire to carry inventories (think of oil inventories held in tanks); 3- by encouraging speculators to shift out of spot commodity contracts, and into treasury bills. All three mechanisms work to reduce the market price of commodities, as happened when real interest rates where high in the early 1980s. A decrease in real interest rates has the opposite effect, lowering the cost of carrying inventories, and raising commodity prices, as happened in the 1970s, and again during 2001-2004. It’s the original “carry trade.” 


� Jeffrey Frankel the Effect of Interest Rates on Commodity Prices , Kennedy School of Government, Harvard University (� HYPERLINK "http://ksghome.harvard.edu/~jfrankel/CP.htm" ��http://ksghome.harvard.edu/~jfrankel/CP.htm�) 


� Citado por Paul Krugman ( FSP, 22/04/08) que não comparte dessa visão argumentando que não há elevação dos estoques privados, característico de um movimento especulativo. O contra-argumento é obvio: primeiro ninguém sabe se não há mesmo – e esse é o problema – porque são estoques privados, fora de qualquer controle . Segundo que o atual sistema financeiro criou mecanismos para que os especuladores não corram o risco de ficar com o mico dos volumes físicos, ou seja, ter de carregar os estoques adquiridos o que  implicaria em custos elevados. O mercado de futuros e sua contrapartida dos  hedges são exatamente isso: aposta que vai subir e ao mesmo tempo faz um “seguro” para o caso de não subir o quando apostou, minimizando suas perdas.


� Dado que a alta não é apenas das commodities agrícolas mas especialmente das não-agrícolas (minerais e petróleo, como veremos mais a frente), o impacto inflacionário obrigará os bancos centrais a adotarem uma política monetária restrita com possível elevação das taixas de juros, aumentando as possibilidades de uma recessão economica.


� Antonio Delfim Neto Independência alimentar e etanol, Jornal Valor 13-05-08


� SDR são ativos de reserva internacional criados em 1969 pelo FMI e calculados a partir de uma média ponderada do euro, yen, libra esterlina e do próprio dólar americano de acordo com a sua importância relativa no comércio mundial.


� Sánchez, Pilas  (2008). Quién manejará  la crisis alimentaria del planeta: la ONU, FAO o los medios de comunicación? El Morrocotudo, edición de 06/05 (http://www.elmorrocotudo.cl/admin/render/noticia/15147)


� José Antonio Ocampo a María Angela Parra (2008)  THIS IS A BOOM OF MINERAL, NOT AGRICULTURAL PRICES. Santiago, CEPAL ( disponivel em Latin America EconoMonitor , � HYPERLINK "http://www.rgemonitor.com/latm-monitor" ��www.rgemonitor.com/latm-monitor�) . Os autores atualizaram  o indice de Grilli-Yang que ja haviam utilizxado emumtrablho anterior (Ocampo, J.A. and M.A. Parra, “The Terms of Trade for Commodities in the Twentieth Century”, ECLAC Review, No. 79, April 2003  online from www.eclac.cl)


� O indice utilizado é o proposto por Grilli eYang  (Grilli, E.R. and M.C. Yang, “Primary Commodity Prices, Manufactured Goods Prices and the Terms of Trade of Developing Countries: What the Long Run Shows”, The World Bank Economic Review, Vol. 2, No. 1, 1988.) De acordo com os autores : “Comparisons are made with the average of 1945-1980 (to which we will refer below as “the post-war average”). As is usual in these exercises, the Manufacturing Unit Value of the United Nations/World Bank is used as a deflator. (This deflator gives in fact a better impression of the evolution of real commodity prices than the alternatives, such as the US CPI).”


� Otaviano Canuto chama a atenção para o fato de que “a composição e a diversificação das exportações (e importações) de commodities, assim como o seu peso relativo no produto interno bruto, são muito importantes e variam muito entre os países da região, alertando  para o fato que  o Brasil pode até mesmo ser prejudicado nesse proceso, ao contrário da percepção popular. Ver a respeito, Canuto, Otaviano China As Bulwark and a Ranking Bull. Latin America Econo Monitor 23/02/08.


� José Luis Machinea El alza de los precios de alimentos puede aumentar la pobreza y la indigencia en más de diez millones de personas en américa latina y el caribe .Comisión Económica para América Latina y el Caribe (CEPAL) Santiago, Chile, 18/04/08. Segundo o comunicado “cabe resaltar que esas cifras y proyecciones se formulan sin tomar en cuenta los eventuales cambios en los ingresos de las personas y familias, ni los cambios en los precios de los bienes y servicios no alimenticios. Los cálculos realizados ofrecen magnitudes del impacto de las alzas de los precios de alimentos en caso que no se produzca ninguna variación en los correspondientes a otros productos ni tampoco en los ingresos. Pero aún reconociendo que las remuneraciones nominales se han elevado, lo sucedido con los precios de los alimentos continúa teniendo efectos negativos sobre la indigencia y la pobreza. Ello obedece a que los ajustes de los ingresos toman en cuenta, en general, la variación del índice de precios promedio que, en 2007, creció a un ritmo que fue menos que la mitad del registrado por el de alimentos. Por lo tanto, si se considera el efecto conjunto de un aumento de precios de alimentos del 15% y de una mejora de los ingresos de los hogares del 5%, se llega a que la cantidad de personas que pasarían a la indigencia como consecuencia del aumento de precios sería de alrededor de diez millones, y un similar contingente pasaría de la situación de no pobres a la de pobres. A ello hay que agregar el agravamiento de la situación de las personas que previo a estos aumentos ya vivían en la pobreza e indigencia”.
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